
5Natal • Rio Grande do Norte 
Terça-feira, 27 de maio de 2025política

Alex Medeiros
[Instagram @alexmedeiros1959]

Brasil barra um almirante
(POR ALLAN DOS SANTOS)

O Brasil, essa jabuticaba geopolítica que desafia a lógica das 
nações civilizadas, acaba de protagonizar mais um espetáculo de 
provincianismo soberbo: impediu a visita do almirante Alvin Hol-
sey, comandante do Comando Sul dos EUA, ao Acre. Isso mesmo, 
ao Acre. Não à Disney da diplomacia, mas ao coração amazônico 
do tráfico, da leniência estatal e das ONGs milionárias que, sob 
pretexto de salvar macacos, financiam meia dúzia de revolucioná-
rios frustrados e lavadores de dinheiro com pedigree ambiental. 

Paradoxo Regra basilar do 
princípio federativo, o conceito 
maior de uma democracia (feita 
pelo povo e para o povo) foi so-
lapado por um clube de togados 
acima dos poderes Executivo e 
Legislativo. E no paradoxo de 
nenhum ter sido votado.

Soberania A soberania 
nacional não pode ser per-
sonificada, fulanizada, ou 
como sentencia o romance de 
François Silvestre, “a Pátria não 
é ninguém”. Um vaidoso sozi-
nho não é e nem pode ser sím-
bolo da soberania de um povo.

Vácuo Os grandes culpados 
do arremedo de ditadura judi-
ciária são os demais poderes 
em silêncio, a imprensa ade-
sista por interesse ideológico 
e a ausência de patriotismo e 
civilismo nos comandos das 
nossas três armas militares.

Censura A iniciativa da AGU 
em solicitar a interferência do 
STF na regulação das redes não 
tem como motivação apenas a 
propagação de fake news. Visa 
coibir as big techs na ressonân-
cia da Lei Magnitsky e postagens 
sobre o roubo no INSS. 

Roubalheira Há vinte 
anos, em 2005, o jornalismo 
da TV Globo divulgou que o PT 
recebia propina advindas das 
fraudes no INSS. O país estava 
prestes a saber do escândalo 
dos Correios e a petralhada já 
estava assaltando os velhinhos.

Economia Não adianta 
vender otimismo no sobe e des-
ce da Bovespa se os preços nos 
supermercados estão torturan-
do as famílias pobres e da classe 
média. A promoção da Magalu, 
da aliada de Lula, é a piada 
pronta da hora: “Pay Day”.

Mulher Circula nas redes 
frase do cardeal Robert Sarah, 
da Guiné, assumidamente con-
servador e opositor da cultura 
woke: “A mulher é a criatura 
mais bela da criação, e não há 
nada mais repugnante do que 
um homem tentando imitá-la”.

Viado O IFRN está convidan-
do alunos e servidores, via um 
dos seus líderes, para a leitura 
das crônicas do livro “Coisa de 
Viado”, na sexta-feira, às 16h30, 
na sala de teatro do Nuarte, no 
Campus Natal Central. Haverá 
debate com o autor.

Cinema O iraniano Jafar 
Panahi, do filme A Simple 
Accident, é o único a acumu-
lar Palma de Ouro (Cannes 
2025), Câmera de Ouro (1995), 
Leopardo de Ouro (1997), Tulipa 
de Ouro (1998), Leão de Ouro 
(2000) e Urso de Ouro (2015). 

CBF A eleição de Samir Xaud 
foi possível numa trama en-
tre o federado carioca Flávio 
Zveiter e o grupo de Ednaldo 
Rodrigues para anular o pau-
lista Reinaldo Carneiro. Agora, 
Xaud cuida da seleção e Zveiter 
mandará no Brasileirão.

Holsey, um cavalheiro 
fardado que comanda nada 
menos que a estrutura mili-
tar responsável pela América 
Latina inteira — do México às 
Malvinas — queria entender o 
que exatamente corre por aque-
las bandas além da seringueira 
e do misticismo esquerdista. 
Mas foi barrado. Como quem 
diz: “Aqui não, imperialista!”. 

O Acre, que até outro dia era 
piada nacional, virou hub geopolí-
tico. Isso não por méritos próprios, 
mas por aquilo que suas frontei-
ras permitem passar: cocaína 
boliviana, ouro ilegal, dólares de 
origem escusa e, segundo fontes 
da inteligência americana e brasi-
leira (ainda há resquícios), gente 
ligada ao Hezbollah. Sim, aquele 
mesmo Hezbollah que acha que 
a democracia é uma invenção sa-
tânica e que financia seus mísseis 
vendendo pó na floresta.

A tríplice fronteira Brasil-
-Peru-Bolívia é um parque de 
diversões para o crime trans-
nacional. Mas em vez de mon-
tanha-russa, temos rodovias 
financiadas com dinheiro chi-
nês, ONGs alemãs e pastores 
neopentecostais venezuelanos 
em busca de almas e dólares. 

E as ONGs? Ah, as ONGs… 
Os novos senhores feudais da 
floresta. Sustentadas por ban-
cos suíços e adolescentes suecos 
com crise de identidade, elas di-
zem proteger o meio ambiente 
enquanto protegem o tráfico de 
gente, droga e influência. São o 
Greenpeace com fuzil. 

Não se trata de xenofobia 
— deixo isso aos censores de es-
querda. Trata-se de prudência 
histórica. O Acre é governado 
por um homem cujo sobrenome, 
Cameli, remonta às oligarquias 
sírio-libanesas que tomaram 
conta do comércio amazônico. 

Muitas famílias contribuí-
ram, sim. Mas outras, sob a cor-
tina do “desenvolvimento local”, 
criaram redes de poder imper-
meáveis ao escrutínio público. O 
resultado? Uma elite que manda, 
mas não governa. Que lucra, mas 
não presta contas. 

O terremoto no Haiti, em 
2010, abriu uma nova rota mi-
gratória que, curiosamente, 
passava por uma das regiões 
mais inóspitas e isoladas do 
país. Por que alguém fugiria de 
Porto Príncipe para… o Acre? 
Simples: porque há uma in-
fraestrutura conveniente para 
quem quer entrar sem ser visto. 

Estradas abertas, frontei-
ras com fiscais de papelão e 
nenhuma vontade política de 
entender quem chega e por quê. 
O que o governo quis esconder 
ao barrar Holsey? Um Exército 
que virou ONG? Uma floresta 
que virou pista clandestina? 
Um estado que já não se gover-
na, mas é governado por fac-
ções, pactos e fundações? 

O silêncio é ensurdecedor. 
E, como sempre no Brasil, 
quando o Estado se cala, o cri-
me grita. Neste caso, em três 
idiomas — espanhol, árabe e 
português de milícia.

Até esta quarta-feira (28), a 
capital potiguar sedia a 3ª 
edição do Brazil Offshore 

Wind & Power-to-X (BOWPX 
2025), com discussões acerca do 
setor de energia eólica offshore 
e indústria verde na América 
Latina. O evento acontece na 
Escola de Governo, no bairro 
de Lagoa Nova, na zona Sul de 
Natal,  promovido pela Univer-
sidade Federal do Rio Grande 
do Norte (UFRN) por meio do 
projeto Creation, coordenado 
do professor Mario González. 
O BOWPX conta  com  800 
participantes, painéis técnicos, 
palestras, rodada de negócios 
e curso sobre eólica offshore. 
O RN é considerado uma das 
áreas do País com maior po-
tencial de energias renováveis.

As discussões no  BOWPX 
2025 se dão em torno de temas 
como as tecnologias Power-to-
-X, que transformam eletricida-
de renovável em produtos como 
hidrogênio verde, e-metanol, 
amônia e aço verde. O professor 
Mario González explicou que 
nesta terça-feira (27), o foco dos 
debates será o financiamento 
para projetos offshore e Power-
-to-X, além de diálogos sobre  
infraestrutura portuária. Atu-
almente, está em elaboração o 
Estudo de Impacto Ambiental e 
Relatório de Impacto Ambien-
tal (EIA/Rima) para a constru-
ção do Porto-Indústria Verde, 
em Caiçara do Norte, no litoral 
Norte potiguar.

“Os painéis do evento tam-
bém debatem as dificuldades do 
setor e as contribuições que po-
dem ser dadas”, disse González, 
para quem o principal desafio é 
a regulamentação da legislação 
sobre a energia offshore. “Já te-
mos uma lei aprovada, mas ain-
da aguardamos o detalhamen-
to dela. O que precisamos é de 
maior flexibilidade e adaptação 
[das leis]  para a indústria ver-
de”, comentou Mario González. 
O BOWPX 2025  mantém diver-
sas parcerias, dentre elas o Mi-
nistério da Ciência e Tecnologia 
e Inovações (MCTI).

Gustavo Ramos, assessor da 
Secretaria de Desenvolvimento, 

RN discute eólica offshore e 
a indústria verde no mundo 
CONGRESSO BOWPX 2025 reúne especialistas e investidores para discutir 
tecnologias como hidrogênio verde, aço verde e amônia de energia limpa

BOWPX conta com 800 participantes, painéis técnicos, palestras, rodada de negócios e cursos

Tecnologia e Inovação do MCTI 
disse que o Governo tem dado 
suporte para que o processo 
de detalhamento da legislação 
seja acelerado. “Há um trabalho 
muito forte em cima de toda essa 
regulamentação. Existem inú-
meros investimentos que falam 
exatamente da necessidade de li-
cenciamento, o que mostra de que 
ele deve ocorrer o quanto antes, 
principalmente por conta dos in-
vestimentos em desenvolvimento 
regional”, sublinha Ramos.

Energias renováveis
Algumas instituições como 

o Banco do Nordeste (BNB) e o 
Sebrae também são parceiras do 
evento. João Hélio Cavalcanti, 
diretor-técnico do Sebrae, disse 
que existe um desenvolvimento 
em cadeia no RN fruto das ener-
gias renováveis que precisa ser 
cada vez mais estimulado a par-
tir da participação dos pequenos 
negócios. 

“Temos conversado com as 
grandes empresas, entendendo 
as necessidades que elas terão 

com base em experiências da 
eólica onshore (em terra). Fi-
zemos, inclusive, por meio do 
Polo Sebrae de Energias Reno-
váveis, algumas missões, como 
a da Dinamarca (onde esse tipo 
de energia se desenvolveu) para 
entender o encadeamento pro-
dutivo e identificar onde cabem 
as micro e pequenas empresas”, 
mencionou Cavalcanti.

Sartre Praxedes, gerente 
geral do escritório da Supe-
rintendência do BNB no RN, 
comentou que a instituição in-
vestiu mais de R$ 12 bilhões nos 
últimos cinco anos na produção 
de eólica em terra. “No offsho-
re nós queremos fazer também 
investimentos com igual mon-
tante ou até superior, porque 
entendemos que esse é um setor 
que irá gerar grandes riquezas. 
E o Porto-Indústria Verde será 
primordial para isso”, pontuou 
Praxedes. 

A coordenadora de Desen-
volvimento Energético da Secre-
taria de Desenvolvimento Eco-
nômico (Sedec) do RN, Emília 

Casanova, afirmou que, passada 
a fase de estudos de viabilidade 
técnica e econômica para a viabi-
lização do terminal, são executa-
dos agora os estudos ambientais. 
“A gente estima que, finalizados 
esses estudos, conseguiremos 
chegar à etapa de licitações no 
final de 2026 e início de 2027. 
Planejamos o porto para 2030 
ou 2031”, esclareceu Casanova.

A estimativa da Sedec é que 
o terminal demandará inves-
timentos da ordem de R$ 5,6 
bilhões. O equipamento deverá 
ser administrado por uma par-
ceria público-privada (PPP). A 
governadora Fátima Bezerra 
(PT) destacou que o porto faz 
parte dos esforços do Executivo 
estadual para fomentar o setor 
de energias renováveis no RN. 
“O Rio Grande do Norte já é um 
sucesso na transição energética 
do Brasil. É um compromisso as-
sumido pela nossa gestão, com 
o objetivo claro de posicionar o 
estado como verdadeiro prota-
gonista no cenário global”, su-
blinhou.
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